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ESTADO DO RIO GRANDE DO SULPODER LEGISLATIVO
CÂMARA MUNICIPAL DE URUGUAIANA
PALÁCIO BORGES DE MEDEIROS
GABINETE VEREADOR CELSO DUARTE

PROJETO DE LEI Nº 18, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2022
Denomina-se que a Loja Solidária localizada junto ao Mercado Público Municipal tenha o nome de Irmã Dulce.
Art. 1º Fica denominada “Irmã Dulce” a Loja Solidária que tem previsão para inauguração em março de 2022. 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Gabinete do Vereador Celso Duarte, em 09 de fevereiro de 2022.

Ver. CELSO DUARTE
Bancada do Progressista.
Ver. Dr. JOSÉ CARLOS BARBOSA ZACCARO
Bancada do Progressista.
Uruguaiana terá Loja Solidária
A Prefeitura de Uruguaiana, através da Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes), está implementando no município uma Loja Solidária. A iniciativa busca auxiliar as pessoas com dificuldades financeiras, para que com isso haja doações de cobertores, agasalhos, calçados, roupas, móveis, eletrodomésticos, acessórios, entre outras coisas. 
JUSTIFICATIVA
Justifica-se a presente indicação tendo em vista que nada mais justo que o nome da Loja Solidária, seja denominado Irmã Dulce que foi uma religiosa católica brasileira que dedicou a sua vida a ajudar os doentes e os mais necessitados. Foi beatificada pelo Papa Bento XVI, no dia 10 de dezembro de 2010, passando a ser reconhecida com o título de "Bem-aventurada Dulce dos Pobres". Com dois milagres reconhecidos, em 13 de outubro de 2019, foi declarada Santa pelo Papa Francisco em uma celebração no Vaticano, tornando-se a primeira Santa Brasileira.
Ver. CELSO DUARTE
Bancada do Progressista.
Ver. Dr. JOSÉ CARLOS BARBOSA ZACCARO
Bancada do Progressista.
Biografia/Curriculum de Irmã Dulce
Irmã Dulce (1914-1992) foi uma religiosa católica brasileira que dedicou a sua vida a ajudar os doentes e os mais necessitados. Foi beatificada pelo Papa Bento XVI, no dia 10 de dezembro de 2010, passando a ser reconhecida com o título de "Bem-aventurada Dulce dos Pobres". Foi declarada santa pelo Papa Francisco em uma celebração no Vaticano no dia 13 de outubro de 2019.
Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes nasceu em Salvador, Bahia, no dia 26 de maio de 1914. Filha de Augusto Lopes Pontes, dentista e professor da Universidade Federal da Bahia, e de Dulce Maria de Souza Brito Lopes Pontes.
Desde criança, Irmã Dulce desejava seguir a vida religiosa e rezava muito, pedindo algum sinal que mostrasse se deveria ou não seguir esse caminho.
Ainda na adolescência, começou a desenvolver a sua missão de ajudar os mendigos, carentes e enfermos.
Beatificação
Em outubro de 2010, o Vaticano confirmou um milagre atribuído à religiosa baiana: a recuperação de uma mulher desenganada depois do parto.
A cerimônia de beatificação foi realizada na cidade de Salvador, no dia 22 de maio de 2011, presidida pelo Arcebispo Emérito de Salvador, Dom Geraldo Majella Agnelo, enviado do Papa Bento XVI. Como foi também comprovado um segundo milagre, Irmã Dulce recebeu a decisão de ser canonizada.
Reconhecimento do segundo milagre
No dia 14 de maio de 2019, o Vaticano reconheceu o segundo milagre de Irmã Dulce, que será proclamada Santa, informou o Vaticano. O milagre ocorreu com um músico que pediu ajuda à Irmã Dulce e voltou a enxergar, após ter sido cego por 14 anos.
Canonização
No dia 13 de outubro de 2019, em cerimônia realizada pelo Papa Francisco, no Vaticano, Irmã Dulce, foi declarada santa, com dois milagres reconhecidos. Irmã Dulce entrou para a história como a primeira santa brasileira.

